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É com satisfação que apresentamos 
este resumo executivo da segunda 
fase do Projeto Amazonas: Ação Re-
gional na Área de Recursos Hídricos, 
cujo objetivo central foi fortalecer a co-
operação regional entre os países ama-
zônicos para a gestão integrada dos re-
cursos hídricos na Bacia Amazônica.

Este projeto foi desenvolvido no âm-
bito da cooperação Sul-Sul trilateral 
estabelecida entre a Secretaria Per-
manente da Organização do Tratado 
de Cooperação Amazônica (OTCA), a 
Agência Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA) e a Agência Brasi-
leira de Cooperação (ABC), do Ministé-
rio das Relações Exteriores (MRE).

A Fase I (2012 a 2017) contribuiu para 
o fortalecimento de articulação regio-
nal, o intercâmbio de conhecimen-
to técnico e a capacitação dos países 
amazônicos. Já a Fase II (2017-2025), 
objeto deste resumo executivo, desen-
volveu ações para a melhoria do mo-
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Secretaria Permanente da Organização do Tratado de 
Cooperação Amazônica (OTCA)

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) 

Agência Brasileira de Cooperação (ABC), do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE)

nitoramento dos recursos hídricos, da 
capacitação técnica e divulgação das 
informações para os gestores e para a 
sociedade. 

As duas fases estão alinhadas com 
a Agenda Estratégica de Coopera-
ção Amazônica e com o Tratado de 
Cooperação Amazônica, no qual os 
países-membros assumiram, entre 
outros, o compromisso de cooperar 
para promover a utilização racional 
dos recursos hídricos, condição es-
sencial para o desenvolvimento sus-
tentável da bacia em que vivem mais 
de  33 milhões de pessoas. 

Este resumo executivo apresenta 
os principais resultados da segunda 
fase do Projeto Amazonas, as lições 
aprendidas e os principais desafios 
para gestão da Bacia Amazônica. Es-
tamos convencidos de que este pro-
jeto trouxe avanços significativos que 
terão impactos duradouros na gestão 
integrada das águas amazônicas. 
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A Bacia Amazônica é a maior bacia 
hidrográfica do mundo (5,9 milhões 
de km²)* e é compartilhada por oito 
países (Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Equador, Guiana, Peru, Suriname e 
Venezuela). 

Com o objetivo de promover o de-
senvolvimento sustentável dessa re-
gião, foi assinado, em 1978, o Tratado 
de Cooperação Amazônica no qual 
os oito países amazônicos assumi-
ram o compromisso comum com a 

preservação do meio ambiente e o 
uso racional dos recursos hídricos. 

Em 2002, foi constituída a Organiza-
ção do Tratado de Cooperação Ama-
zônica e sua Secretaria Permanente, 
sediada em Brasília, com o objetivo 
de melhorar e fortalecer institucio-
nalmente o processo de cooperação, 
coordenação e ação conjunta dos 
países, além de promover o desen-
volvimento sustentável no âmbito do 
Tratado de Cooperação Amazônica.

FIGURA 1. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA BACIA AMAZÔNICA

Fonte: OTCA

* No Projeto Amazonas foi utilizada a delimitação da Bacia 
Amazônica estabelecida segundo o método de Otto Pfafstetter 
para classificação de bacias hidrográficas. Por este motivo, 
dados de área e população, entre outros, podem ser divergentes 
de outros projetos da OTCA que utilizam outra delimitação.
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Uma gestão adequada das águas 
da Bacia Amazônica demanda da-
dos de monitoramento hidrológico 
e de qualidade da água para que os 
países possam se preparar para a 
ocorrência de eventos críticos (secas, 
cheias e poluição), assim como para 
o planejamento dos setores usuários 
de recursos hídricos (hidrelétricas, 
abastecimento humano, transporte 
hidroviário, entre outros).

Ao considerar a importância estra-
tégica desse tema, foi iniciado em 
2012, no âmbito da cooperação Sul-
-Sul trilateral, o Projeto Amazonas: 
Ação Regional na Área de Recursos 
Hídricos. Essa é uma iniciativa im-
plementada conjuntamente entre 
a Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA), a Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC) e a 
Organização do Tratado de Coope-
ração Amazônica (OTCA).

O objetivo do Projeto Amazonas é 
contribuir para a promoção da ges-
tão compartilhada e sustentável dos 
recursos hídricos na Bacia Amazôni-
ca por meio da implementação de 
redes compartilhadas de monitora-
mento hidrometeorológico e da es-
truturação de um banco de dados 
sobre recursos hídricos. Também é 
objetivo do projeto promover a dis-
seminação de conhecimento sobre a 
realidade amazônica, bem como for-
talecer as capacidades das institui-
ções envolvidas com os recursos hí-
dricos dos países-membros da OTCA, 
tendo por base as experiências bem-
-sucedidas do Brasil na matéria.

As ações do Projeto Amazonas estão 
alinhadas com a Declaração de Be-
lém, adotada na IV Reunião de Presi-
dentes dos Estados-Parte no Tratado 
de Cooperação Amazônica, realizada 
em Belém (PA), em agosto de 2023.

Essa declaração aponta para a neces-
sidade de fortalecer a cooperação e a 
harmonização dos sistemas integra-
dos de monitoramento hidrológico 
dos países amazônicos para a gera-
ção de alertas de eventos extremos.  

A Declaração de Belém também es-
tabeleceu a Rede Amazônica de Au-
toridades de Águas (RADA) dos Esta-
dos-Partes da OTCA, cujo objetivo é 
estabelecer protocolos regionais de 
monitoramento, capacitação, coo-
peração e apoio mútuo na gestão da 
Bacia Amazônica. 

A Bacia Amazônica tem vivenciado 
eventos climáticos extremos, com 
crescente frequência e intensidade, 
impactando significativamente as 
populações locais e os ecossistemas. 
Em 2014, a bacia enfrentou uma das 
maiores cheias de sua história, com o 
rio Madeira atingindo níveis recordes 
que causaram inundações em larga 
escala, deslocamento de populações 
e danos à infraestrutura. 

Em contraste, os anos de 2023 e 2024 
foram marcados por uma seca histó-
rica, com impactos ainda mais seve-
ros e duradouros causada pelo fenô-
meno El Niño e pelo aquecimento do 
Oceano Atlântico Tropical Norte. Em 
2024, os rios não se recuperaram da 
seca do ano anterior e os níveis dos 
principais rios apresentaram míni-
mas históricas. 

Esses eventos reforçam a necessida-
de de aprimoramento dos sistemas 
de monitoramento hidrológico e de 
integração dos países nas ações de 
adaptação aos eventos climáticos 
extremos. Nesse sentido, o Projeto 
Amazonas possui uma relevância es-
tratégica no âmbito da cooperação 
regional e na adaptação dos países 
às mudanças climáticas.
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A primeira fase do Projeto Amazonas 
(2012-2017) teve como objetivo  forta-
lecer as capacidades dos técnicos e 
especialistas das agências de água 
dos países amazônicos, estabelecer 
uma rede-piloto de monitoramento 
hidrológico e realizar o intercâmbio 
de sistemas de informação entre os 
países-membros da OTCA. O proje-
to foi executado ao longo de cinco 
anos, na modalidade de cooperação 
Sul-Sul trilateral e contou com um 
orçamento de R$ 4 milhões de reais, 
financiados pela ANA. Os resultados 
dessa fase constam da publicação 
“Projeto Amazonas – Ação Regional 
na Área de Recursos Hídricos”, publi-
cada em 2017. 

A segunda fase do Projeto Amazonas 
(2017-2025) ampliou as atividades 
desenvolvidas na primeira fase, con-
tribuindo, por meio da cooperação 
Sul-Sul, para a promoção da gestão 
compartilhada e sustentável dos re-
cursos hídricos na Bacia Amazônica. 
Esse estágio do projeto também teve 
como meta fortalecer a capacida-
de técnica das instituições dos paí-
ses-membros da OTCA para a gestão 
integrada dos recursos hídricos.

O Projeto Amazonas – Fase II foi assi-
nado em dezembro de 2016, com re-
cursos na ordem de R$ 6,19 milhões 
provenientes do orçamento da ANA, 
e foi iniciado em 2017. 

Os recursos do projeto foram aplica-
dos pela OTCA em Certificados de 
Depósito Bancário (CDBs), que ren-
deram R$ 2,67 milhões entre 2017 e 
2024, os quais foram incorporados ao 
orçamento do projeto nas revisões 
realizadas em 2020, 2022, 2023 e 2024.

Em 2023, com vistas a dar continui-
dade às atividades previstas e garan-
tir sua plena execução, a ANA reali-
zou um aporte adicional de recursos 
ao projeto, no valor de R$ 730 mil. 

O Projeto Amazonas – Fase II foi des-
envolvido em conformidade com os 
princípios da cooperação Sul-Sul bra-
sileira, com responsabilidades defini-
das entre as instituições parceiras. 

À ABC/MRE, em comprimento de 
seu mandato institucional, coube as 
funções de planejar, coordenar, ne-
gociar, aprovar, executar, acompan-
har e avaliar o projeto. 

A ANA, além de ser a financiadora do 
projeto, foi responsável pela execução, 
pela gestão e pelo monitoramento 
técnico das atividades previstas. 

À Secretaria Permanente da OTCA 
(SP/OTCA) coube a implementação 
e execução administrativa e finan-
ceira do projeto, além da articulação 
com as agências responsáveis pela 
gestão dos recursos hídricos nos paí-
ses-membros da OTCA.

https://otca.org/pt/project/livreto-projeto-amazonas-acao-regional-na-area-de-recursos-hidricos/
https://otca.org/pt/project/livreto-projeto-amazonas-acao-regional-na-area-de-recursos-hidricos/
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A prática adotada pelo governo 
brasileiro no estabelecimento de 
programas de parceria para a pro-
moção da cooperação Sul-Sul pre-
vê a criação de um Comitê Diretor 
como instância de governança para 
cada parceria. O referido Comitê tem 
como atribuição fornecer orientação 
estratégica e operacional à iniciativa 
e é composto pelas instituições sig-
natárias dos projetos.

O Comitê Diretor do Projeto Amazo-
nas foi composto por quatro mem-
bros, representando a ANA, a ABC/
MRE e a OTCA, com a unidade políti-
ca que cuida da América do Sul (DAS 
II) no MRE, atuando como membro 
observador. Ao longo da execução 
do projeto, o Comitê Diretor avaliou 
anualmente os avanços da iniciativa 
e planejou as atividades para o ano 
seguinte.

FIGURA 2. ORGANOGRAMA DO PROJETO AMAZONAS

MRE 
(ABC E DAS II*)

OTCA

ANA

COORDENADOR 
NACIONAL DO 

PROJETO AMAZONAS

BENEFICIÁRIOS 
PAÍSES-MEMBROS 

DA OTCA

*COMITÊ DIRETOR 
DO PROJETO 

(nível estratégico)

*Observador

Articulação Institucional

Articulação 
Institucional

Fonte: OTCA
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O Projeto Amazonas – Fase II 	
teve três eixos principais

INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES E EXPERIÊNCIAS PARA A 
GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS NA BACIA AMAZÔNICA

APOIO À ESTRUTURAÇÃO DE UMA REDE REGIONAL DE 
MONITORAMENTO QUE VIABILIZE O INTERCÂMBIO DE 
INFORMAÇÕES HIDROLÓGICAS, HIDROMETEOROLÓGI-
CAS E DE QUALIDADE DE ÁGUA

CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS E ESPECIALISTAS DOS 
ÓRGÃOS GESTORES DE RECURSOS HÍDRICOS DA REGIÃO, 
ESPECIALMENTE NOS TEMAS RELACIONADOS AO 
MONITORAMENTO QUANTITATIVO E QUALITATIVO DAS 
ÁGUAS, EVENTOS EXTREMOS (INUNDAÇÕES E SECAS) E 
GESTÃO TRANSFRONTEIRIÇA DOS RECURSOS HÍDRICOS

Nesse eixo estão a implementação da Sala de Situação de Re-
cursos Hídricos na OTCA, os módulos “Recursos Hídricos” e “Re-
des Amazônicas” do Observatório Regional Amazônico (ORA), a 
sistematização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) número 6 (Água Potável e Saneamento) e 13 (Ação Contra 
a Mudança Global do Clima) e a divulgação de iniciativas exito-
sas em Gestão de Recursos Hídricos na Bacia Amazônica.

Nesse eixo estão incluídos  os projetos da Rede Hidrológica 
Amazônica (RCA) e da Rede de Qualidade da Água (RQA), os pro-
tocolos de monitoramento, o Relatório sobre a Situação da Qua-
lidade da Água da Bacia Amazônica e a aquisição e instalação 
de Plataformas de Coleta de Dados (PCDs) na Bolívia e no Peru.

Compõem esse eixo os cursos, os encontros técnicos e os even-
tos de divulgação do projeto.



3.	 RESULTADOS DO 
PROJETO
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3.1 INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES E 
EXPERIÊNCIAS

3.1.1 Sala de Situação de Recursos Hídricos

Uma Sala de Situação de Recursos Hí-
dricos foi estabelecida na OTCA com o 
objetivo de monitorar as condições hi-
drológicas e meteorológicas da Bacia 
Amazônica. Sua função é identificar 
eventos críticos e fornecer subsídios 
essenciais para a tomada de decisões, 
permitindo a adoção antecipada de 
medidas mitigadoras frente aos im-
pactos de secas e inundações. Em si-
tuações de eventos extremos, a sala 
poderá funcionar como um centro de 
gestão de crises, facilitando a coorde-
nação entre as instituições respon-
sáveis dos países envolvidos, como 
agências de água, defesa civil, etc.

A Sala de Situação de Recursos Hídri-
cos, parte do Observatório Regional 
Amazônico da OTCA, deverá receber e 
organizar dados de monitoramento hi-
drológico, climático e de qualidade da 
água, a serem enviados pelos países 
por meio do módulo ‘Redes Amazôni-
cas’, conforme descrito no item 3.1.2. A 
sala de situação deverá trabalhar de 
maneira integrada com as salas de situ-
ação existentes nos países amazônicos, 
além de poder se conectar com futuras 
salas a serem implementadas.

Por meio do Projeto Amazonas –
Fase II, foram adquiridos os equi-
pamentos para a Sala de Situação 
(videowall, computadores, sistema 
de videoconferência, projetor e tela 
de projeção). Diante da necessida-
de de contar com a atuação de um 
técnico especializado para operar 
a sala e apoiar a ANA no monito-
ramento, no controle e no levanta-
mento das informações hidromete-
orológicas, o projeto financiou, ade-
mais, a contratação de um analista 
técnico, pelo período de um ano, a 
ser lotado na sede da OTCA. 

Esse analista técnico permaneceu 
no Projeto Amazonas de janeiro de 
2022 até julho de 2023, sendo ab-
sorvido pelo Projeto GEF Amazonas 
– iniciativa regional dos oitos paí-
ses-membros da OTCA, financiada 
pelo Fundo Global para Meio Am-
biente (GEF), implementada pelo 
Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente (PNUMA) e exe-
cutada pela Secretaria Permanente 
da Organização do Tratado de Coo-
peração Amazônica (SP/OTCA), que 
teve início em agosto de 2023.

https://aguasamazonicas.otca.org/?lang=pt-br
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Em 2022, foi identificada a necessida-
de de contratação de um analista de 
geoprocessamento para trabalhar na 
elaboração e gestão de produtos ge-
orreferenciados da Sala de Situação 
auxiliando no seu respectivo moni-
toramento. O referido analista iniciou 

suas atividades em agosto de 2022, 
permanecendo em exercício até a fi-
nalização do projeto.

Entre os principais resultados produ-
zidos pela Sala de Situação, até o mo-
mento, destacam-se:

Estruturação da base de dados geoespaciais de recursos hídricos.

Boletins hidrológicos semiautomatizados (diários e mensais).

Notificação de alerta hidrológico automatizado.

Manual técnico para recebimento de dados geoespaciais e 
estruturação de mapas temáticos.

Atualização das geometrias dos mapas do Atlas da Vulnerabilidade 
Hidrológica.

Monitoramento hidrometeorológico com apoio de técnicas de 
sensoriamento remoto.

Boletim ENOS: impactos na Região Amazônica.

Inventário mensal e anual da sala de situação.

Informe de secas.

Guia de georreferenciamento de imagens.

Guia para confecção do mapa do hidroestimador: instruções de 
manuseio de dados.

Guia para confecção dos mapas do Imerg e Interpolação dos dados 
de chuva.

Manual de operação da sala de situação.

Manual de manutenção de PCDs.

Relatório de erro da situação das estações.

Termo de referência para aquisição de PCDs.

Mapas do hidroestimador.

Mapas de situação hídrica.
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FIGURA 3. SALA DE SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS NA SEDE DA 
SECRETARIA PERMANENTE DA OTCA EM BRASÍLIA (DF)
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DIÁLOGOS AMAZÔNICOS

Durante os Diálogos Amazônicos, evento realiza-
do em Belém (PA), entre 4 e 6 de agosto de 2023, 
como parte da programação prévia à Cúpula da 
Amazônia, uma réplica da sala de situação foi 
montada no estande da OTCA. Foram minis-
tradas palestras sobre os resultados do Projeto 
Amazonas – Fase II e as funcionalidades da Sala 
de Situação. 

https://www.gov.br/secretariageral/pt-br/assuntos/dialogosamazonicos
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FIGURA 4. ESTANDE DA OTCA NO EVENTO “DIÁLOGOS AMAZÔNICOS” EM 
BELÉM (PA)
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3.1.2 Módulos “Redes Amazônicas” e “Recursos Hídricos” 
do Observatório Regional Amazônico

O Módulo Redes Amazônicas, inte-
grante do Observatório Regional da 
Amazônia (ORA) e gerenciado pela 
Secretaria Permanente da Organiza-
ção do Tratado de Cooperação Ama-
zônica (SP/OTCA), que visa permitir o 
acesso a dados de telemetria e de es-
tações convencionais disponibilizados 
pelos países-membros da OTCA. A fer-
ramenta compila informações sobre 
chuvas, níveis e vazões dos rios, além 
de dados provenientes de estações de 
monitoramento da qualidade da água, 
que incluem parâmetros físico-quími-
cos e biológicos da Bacia Amazônica.

Trata-se de importante ferramenta 
para a sociedade e para as institui-
ções públicas e privadas, uma vez que 
os dados coletados pelas estações 
hidrometeorológicas são essenciais 
para a gestão dos recursos hídricos e 

em diversas atividades econômicas, 
como geração de energia, irrigação, 
navegação e indústria, além da con-
cepção, manutenção e operação de 
pequenas e grandes infraestruturas 
hidráulicas, como barragens, dre-
nagem pluvial urbana e até mesmo 
poços de visita e telhados.

Por meio dessas informações, tam-
bém é possível monitorar a ocorrên-
cia de eventos hidrológicos consi-
derados críticos, enchentes e secas, 
e planejar medidas para mitigar os 
impactos decorrentes desses even-
tos. Mais do que monitorar esses 
fenômenos, o conjunto de dados 
também permite, em vários casos, 
a simulação e a previsão de even-
tos hidrológicos e seus impactos em 
áreas urbanas ou rurais em diversas 
bacias hidrográficas.

FIGURA 5. MÓDULO REDES AMAZÔNICAS DO OBSERVATÓRIO REGIONAL 
AMAZÔNICO

Fonte: OTCA.
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O Módulo Redes Amazônicas é uma 
ferramenta do Observatório Regio-
nal da Amazônia (ORA) que integra 
dados de monitoramento dos recur-
sos hídricos na Sala de Situação e no 

site do ORA. O sistema está em cons-
tante desenvolvimento para oferecer 
informações em tempo quase real, 
apoiando a identificação de eventos 
críticos, como inundações e secas. 

FIGURA 6. MÓDULO RECURSOS HÍDRICOS DO OBSERVATÓRIO REGIONAL 
AMAZÔNICO

Fonte: OTCA.

O módulo Recursos Hídricos possi-
bilita a visualização de informações 
geográficas, documentais e estatís-
ticas sobre diversos temas, incluin-
do características gerais da bacia, 
disponibilidade e demanda de água, 
qualidade da água, fontes de conta-
minação da água e, ainda, níveis de 
mercúrio em peixes e em humanos.

Os dois módulos oferecem formatos 
distintos para visualização das in-
formações, incluindo dashboards e 
gráficos. Para o desenvolvimento e a 
implementação desses módulos, foi 
contratada uma empresa consultora 
que realizou um diagnóstico abran-
gente das bases de dados, dos siste-
mas de informação e da infraestru-

tura de tecnologia da informação (TI) 
utilizada na gestão dos dados hidro-
lógicos dos países amazônicos. Além 
disso, foi desenvolvida uma base de 
dados que inclui informações histó-
ricas sobre níveis e vazões. Os técni-
cos da consultoria também realiza-
ram uma missão no Peru e na Bolívia 
para avaliar os sistemas de informa-
ções geoespaciais desses países.

O módulo temático de Recursos Hí-
dricos e o módulo de Redes Ama-
zônicas foram incluídos ao ORA no 
primeiro trimestre de 2023, após a 
realização da apresentação das suas 
funcionalidades e operabilidade aos 
países-membros.
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3.1.3 Sistematização dos ODS 6 e 13 na Bacia Amazônica

FIGURA 7. OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 6 E 13

O ODS 6 (Água Potável e Saneamento) 
visa “garantir a disponibilidade e ges-
tão sustentável da água e saneamen-
to para todos”, abordando as questões 
da gestão de recursos hídricos, água 
e saneamento de uma perspectiva 
integrada. O ODS 6 consiste em oito 
metas específicas e um conjunto de 
indicadores ligados a questões de 
disponibilidade de recursos hídricos, 
demandas e usos da água para ativi-
dades humanas, ações para conservar 
os ecossistemas aquáticos, redução 
de resíduos e acesso ao abastecimen-
to de água, esgoto e tratamento de 
águas residuais.

O ODS 13 (Ação Contra a Mudan-
ça Global do Clima) visa a adotar 
medidas urgentes para combater 
as mudanças climáticas e seus 
efeitos, incorporando questões 
relacionadas à mitigação, à adap-
tação e à gestão de riscos. O ODS 
13 é composto por cinco metas 
específicas e um conjunto de in-
dicadores ligados aos temas das 
estratégias nacionais de redução 
de riscos, de planos integrados de 
adaptação às alterações climáti-
cas, de currículos de mitigação das 
alterações climáticas, entre outros. 

Fonte: ONU. Fonte: ONU.

A Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas (ONU) propõe 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) e 169 metas relacionadas, 
aprovadas por todos os países ama-
zônicos, cuja implementação deve 
ocorrer no período 2016-2030. As me-

tas são monitoradas por meio de um 
quadro de indicadores globais da Co-
missão de Estatística das Nações Uni-
das, que permite uma visão histórica 
e uma análise comparativa dos resul-
tados de cada país. 
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O estudo de sistematização dos 
ODS 6 e 13 na Bacia Amazônica 
teve como objetivos:

	� Estabelecer uma estrutura con-
ceitual, metodológica e de in-
dicadores para sistematizar o 
cumprimento das metas dos 
ODS 6 e 13 na região da Bacia 
Amazônica, incluindo os níveis 
nacionais dos países amazôni-
cos e o nível regional; 

	� Revisar extensivamente dados 
quantitativos e qualitativos e 
informações sobre o progresso 
no cumprimento dos ODS 6 e 13 
nos países-membros da OTCA; 

	� Realizar uma sistematização do 
cumprimento das metas do ODS 
6 para a região da Bacia Amazô-
nica, identificando as medidas e 
ações regionais necessárias para 
alcançá-las até 2030;

	� Apresentar os resultados em 
diferentes formatos que permi-
tam o seu envio às entidades 
competentes das Nações Uni-
das, aos países-membros da 
OTCA e a sua divulgação geral.

É relevante destacar os esforços 
globais feitos para avançar no 
acompanhamento dos ODS da 
Agenda 2030 das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento Susten-
tável, por meio dos Relatórios de 
Desenvolvimento Sustentável e do 
estabelecimento de um banco de 
dados global sobre o progresso nos 
indicadores da Divisão de Estatísti-
ca das Nações Unidas. 

Em âmbito nacional, alguns dos 
países amazônicos também avan-
çaram na produção de relatórios 
nacionais, particularmente no que 
se refere ao progresso no cumpri-
mento do ODS 6. No entanto, ain-
da falta apoio ao avanço no cum-
primento dos ODS em âmbito re-
gional, particularmente na região 
da Bacia Amazônica.

3.1.4 Divulgação de iniciativas exitosas em Gestão de 
Recursos Hídricos na Bacia Amazônica

Essa atividade teve por finalidade re-
conhecer o mérito de iniciativas que 
se destacaram por sua contribuição 
para o uso sustentável dos recursos 
hídricos na Região Amazônica, pro-
movendo o fortalecimento da gestão. 

A atividade também buscou 
apontar caminhos para a coope-
ração regional na área de recursos 
hídricos e mudanças climáticas, 
contribuindo para a: 

	� Realizar uma sistematização do 
cumprimento do indicador 6.5.2 
do ODS 6 na região da Bacia 
Amazônica, que trata da pro-
porção das áreas de bacias hidro-
gráficas transfronteiriças abran-
gidas, por um acordo operacional 
para cooperação hídrica;

https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador652
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador652
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador652
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador652
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador652
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	� formação de opinião e a di-
vulgação da relevância do 
intercâmbio de experiên-
cias e de informação para o 
efetivo monitoramento de 
recursos hídricos;

	� consolidação de um am-
biente favorável ao inter-
câmbio de informações 
relacionadas à gestão de 
recursos hídricos; e

	� relevância da articulação 
entre instituições da região 
nos temas hidrologia e re-
cursos hídricos, contribuin-
do para o fortalecimento de 
visões sobre a importância 
da gestão e coordenação 
regional.

Os países amazônicos apresentaram 
projetos e iniciativas que contemplavam 
temas relacionados a recursos hídricos, 
como, por exemplo, gestão transfrontei-
riça, sistemas de alerta, monitoramento 
e sistemas de informação. 

Uma comissão avaliadora, formada para 
esse fim, identificou e selecionou oito 
iniciativas consideradas exitosas, segun-
do critérios predefinidos e conforme a 
metodologia proposta para a seleção. 

Após a seleção, os representantes das 
iniciativas foram convidados a apresen-
tarem seus projetos durante o 8º Fórum 
Mundial da Água (Brasília, 2018), cuja 
missão foi promover o conhecimento, 
criar um compromisso político e im-
pulsionar ações sobre temas críticos de 
água em todos os níveis.

FIGURA 8. REPRESENTANTES DOS PAÍSES AMAZÔNICOS NO 8º FÓRUM 
MUNDIAL DA ÁGUA, BRASÍLIA
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As iniciativas selecionadas e apresen-
tadas no 8º Fórum Mundial da Água 
foram:

	� Rotas Pedagógicas das Micro-
bacias Andinas e Subandinas 
(Bolívia): integração entre saber 
popular e conhecimento científi-
co em atividades pedagógicas e 
recreativas nas comunidades, en-
volvendo mais de 20 mil famílias; 

	� Iniciativa MAP (Madre de Dios–
Peru, Acre–Brasil e Pando–Bo-
lívia): projeto trinacional criado 
em 2000, que promove a coo-
peração fronteiriça por meio de 
consórcios intermunicipais, Co-
mitê Trinacional dos Municípios 
de fronteira e ferramentas de 
monitoramento ambiental, como 
a plataforma TERRAMAR 2, que 
monitora a chuva, o calor, o des-
matamento e o deslizamento de 
terra, permitindo antecipar de-
sastres naturais;

	� Aula Itinerante Fluvial Anacon-
da (Colômbia): barco-escola com 
internet via satélite, oficinas e 
comunicação ambiental que ca-
pacitou mais de 10 mil pessoas e 
criou 12 comitês ambientais e 3 
documentários para registrar as 
atividades que ocorreram entre 
2012 e 2015;

	� Manejo Pecuário Sustentável 
no Departamento de Putumayo 
(Colômbia): incentivo à conversão 
de pastagens em sistemas silvi-
pastoris e pagamento por serviços 
ambientais, resultando na recupe-
ração de 660 hectares e isolamen-
to de 210 km deFontes hídricas;

	� Sistema de Alerta Precoce SAT 
Coca (Equador): plataforma ativa 
de monitoramento dos rios Paia-
mino, Coca e Napo, que emite 
boletins de risco hídrico para a 
Secretaria Nacional de Gestão de 
Riscos, salvando vidas e prevenin-
do desastres;

	� Criação do Comitê do Rio Mayo 
(Peru): fortalecimento da go-
vernança hídrica local a partir 
de análises participativas, cons-
trução de políticas públicas e 
desenho institucional com base 
na Lei de Recursos Hídricos;

	� Semeadura e Colheita da Água 
(Peru): técnicas de refloresta-
mento com espécies nativas e 
valas de infiltração que aumenta-
ram a disponibilidade hídrica em 
300 mil m³, beneficiando 6.500 
pessoas com melhores práticas 
de irrigação;

	� Proteção Costeira com Tecno-
logias Naturais (Suriname): re-
cuperação de manguezais por 
meio de estruturas de bambu 
que retêm sedimentos e criam 
berçários artificiais, combaten-
do a erosão costeira que já havia 
recuado 200 metros da linha do 
litoral em 20 anos. 
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8º FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA

Durante o 8º Fórum Mundial da Água também foi lançada a 
publicação Projeto Amazonas – Iniciativas exitosas em Ges-
tão de Recursos Hídricos e um vídeo dessa atividade.

FIGURA 9. PUBLICAÇÃO DO “PROJETO 
AMAZONAS – INICIATIVAS EXITOSAS EM GESTÃO 
DE RECURSOS HÍDRICOS”

3.2 APOIO À ESTRUTURAÇÃO DE UMA REDE 
REGIONAL DE MONITORAMENTO

3.2.1 Projeto da Rede Hidrológica Amazônica (RHA)

Em novembro de 2018, foi realizado, 
em Brasília, o encontro técnico “Dis-
cussões sobre o avanço na confor-
mação da Rede Hidrometeorológi-
ca Regional da Bacia Amazônica”. O 
evento teve a participação de repre-

sentantes dos países-membros, que 
discutiram objetivos e critérios para o 
detalhamento da rede regional, além 
de propostas para o armazenamento 
e para a divulgação de dados hidro-
meteorológicos.
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https://www.gov.br/abc/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/documentos/OTCA_EXITOSAS_Projeto_Amazonas.pdf
https://www.gov.br/abc/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/documentos/OTCA_EXITOSAS_Projeto_Amazonas.pdf
https://youtu.be/akQX98wD-MU?si=9_ufAvFhFE7VXaws
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Como resultado desse encontro 
técnico, a ANA e o Serviço Geoló-
gico do Brasil (SGB) elaboraram, 
ao longo de 2019, uma proposta de 
uma Rede Hidrológica Amazônica 
(RHA), a partir das informações for-
necidas pelos países.

O estabelecimento da RHA, integra-
da por todos os países que compar-
tilham a bacia, tem a função de ins-
tituir a sistemática de intercâmbio 
de dados, bem como harmonizar os 
procedimentos operacionais. O ob-
jetivo é assegurar a qualificação, a 
tempestividade e a comparabilida-
de dos dados hidrometeorológicos, 
gerados na bacia, para a gestão in-
tegrada dos recursos hídricos.

Em 2020, em face da pandemia da 
covid-19, as reuniões técnicas sobre 
o projeto da RHA, que acontece-
riam presencialmente nos países, 
tiveram de ser reprogramadas para 
a modalidade virtual, divididas em 
dois momentos.

Nas primeiras reuniões, foram apre-
sentados os antecedentes da RHA, 
sua proposta de desenho, bem 
como a proposta de estratégias 
para a instalação e operação da 
Rede. Já em um segundo momen-
to, os países aprofundaram a discus-
são sobre a proposta de instalação, 
identificando e compartilhando 
possibilidades e também eventu-
ais dificuldades por cada país. Essas 
reuniões virtuais foram realizadas 

com a participação de técnicos e de 
autoridades vinculadas à gestão de re-
cursos hídricos.

Um segundo encontro técnico para 
consolidação da proposta da RHA foi 
realizado virtualmente, em 15 de junho 
de 2021, com a participação de apro-
ximadamente 59 representantes de 
todos os países amazônicos. Durante 
a reunião, a maioria dos países valida-
ram, em âmbito técnico, a proposta da 
RHA incorporando os ajustes na locali-
zação das estações sugeridos durante 
a reunião.

A concepção da RHA foi feita de forma 
participativa, com o envolvimento dos 
países-membros da OTCA por meio de 
discussões técnicas, intercâmbio de in-
formações, treinamentos e reuniões que 
contaram com participação dos princi-
pais stakeholders do setor de recursos 
dos países amazônicos, bem como das 
suas instâncias diplomáticas.

O desenho da RHA foi definido com 
base no atendimento de dois objeti-
vos prioritários: o controle de fronteiras 
e o balanço hídrico. No que concerne 
ao controle de fronteiras, o objetivo é 
quantificar e qualificar o compartilha-
mento e a transferência de água, de 
modo a permitir a gestão e a constru-
ção de indicativos entre os países fron-
teiriços. Com relação ao balanço hídrico, 
o objetivo é adquirir informações sobre 
os volumes de água drenados na bacia 
como dado essencial para subsidiar a 
gestão integrada de recursos hídricos.
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PONTOS DE MONITORAMENTO NOS RIOS 
PRINCIPAIS DA BACIA AMAZÔNICA 

O projeto da RHA prevê 343 pontos de monitoramento nos 
rios principais da Bacia Amazônica: Madre de Dios, Beni, Ucayali, 
Putumayo, Amazonas, Solimões, Xingu, Madeira, Tapajós, Negro, 
Juruá, Purus, entre outros.

Dos 343 pontos propostos, 33 já estão implantados. Outros 92 
pontos já existem, mas precisam de adaptações das instalações. 
Os demais 218 novos deverão ser implementados gradualmente, 
em uma parceria da OTCA com os países.

A implantação da RHA permitirá a 
disponibilidade de dados essenciais 
para a gestão de recursos hídricos 
no sentido de aprimorar o conheci-
mento da hidrologia da bacia, prover 

dados para cálculos do balanço de 
água, subsidiar a avaliação e mitiga-
ção dos efeitos das mudanças climá-
ticas, entre outros.

FIGURA 10. PROPOSTA DA REDE HIDROLÓGICA AMAZÔNICA (RHA)

Fonte: OTCA.
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A RHA também contribuirá com in-
formações de referência para gestão 
de conflitos, informações para proje-

tos de obras hidráulicas com impac-
tos transfronteiriços e informações 
para a gestão de eventos críticos.

3.2.2 Projeto da Rede de Qualidade da Água (RQA)

O Projeto da RQA foi elaborado com 
o objetivo de gerar informações re-
gionais harmonizadas, validadas e 
sistematizadas sobre a qualidade 
da água na Bacia Amazônica. A RQA 
também tem como finalidade ava-
liar a variabilidade espaço-temporal 
da qualidade da água e apoiar uma 
gestão eficiente, integrada e abran-
gente dos recursos hídricos na bacia.

Durante a elaboração do projeto da 
RQA, foi contratada uma consultoria, 
que realizou reuniões com cada país 
individualmente e, igualmente, um 
encontro técnico regional, em feve-
reiro de 2021, com a participação de 
técnicos de todos os países da região 
amazônica.

No projeto da RQA, foram definidos 
três tipos de pontos de monitora-
mento:

	� Ponto estratégico: localizado nas 
áreas de mudança de jurisdição 
entre os países;

	� Pontos de impacto: localizado em 
áreas de impacto antrópico (po-
luição);

	� Ponto de referência: localizado em 
áreas naturais pouco alteradas e 
semFontes de poluição significa-
tivas.

Os parâmetros a serem monitorados 
são pH, condutividade elétrica, oxigê-
nio dissolvido, temperatura, turbidez, 
sólidos dissolvidos totais, sólidos sus-
pensos totais, nitrogênio amoniacal, 
nitrato, fósforo total, ortofosfato e fós-
foro reativo solúvel. 

O projeto da RQA prevê a realização 
de duas coletas anuais, correspon-
dentes aos períodos de chuva e seca 
da Bacia Amazônica.

A RQA prevê a implementação de 113 
pontos de monitoramento (Figura 11). 
Assim como o proposto na Rede Hi-
drológica, a implantação da RQA ocor-
rerá de forma gradual, em parceria en-
tre a OTCA e os países envolvidos.
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FIGURA 11. PROPOSTA DA REDE DE QUALIDADE DA ÁGUA DA BACIA 
AMAZÔNICA (RQA)

Fonte: OTCA.

3.2.3 Protocolos de monitoramento hidrológico e de 
qualidade da água

Após o desenvolvimento dos projetos 
da Rede Hidrológica Amazônica e da 
Rede de Qualidade da Água, identifi-
cou-se a necessidade de se estabele-
cer um protocolo regional com dire-
trizes para a instalação, a adequação 
e a operação das estações de monito-
ramento, além de especificação dos 
parâmetros a serem monitorados.

O desenvolvimento desses protoco-
los teve como objetivos:

	� Identificar e propor arranjos (fluxos 
e responsabilidades), consideran-
do as instâncias e/ou instituições 
potencialmente responsáveis pela 
implementação, operação e pu-
blicação de dados da RHA e RQA;

	� Identificar e relacionar as ne-
cessidades de treinamento das 
equipes e seus custos, conside-
rando as especificidades locais, 
com vistas ao nivelamento das 
capacidades técnicas e opera-
cionais;

	� Propor um protocolo regional 
de análise de campo, coleta de 
amostras e análise laborato-
riais para a RQA;

	� Estimar os custos gerais para 
a implantação (instalação e/ou 
adequação), operacionalização 
e publicação de dados da RHA 
e RQA para as estações exis-
tentes e planejadas.
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Para a elaboração desses protocolos, 
uma consultoria contratada avaliou 
aqueles utilizados pelos países ama-
zônicos e os protocolos utilizados por 
organismos internacionais, como a 
Organização Meteorológica Mundial 
(OMM). Foram feitas entrevistas com 
os responsáveis pela gestão das re-
des nacionais de monitoramento e 
oficinas que envolveram todos os pa-
íses amazônicos.

Os trabalhos da consultoria foram 
desenvolvidos entre janeiro de 2022 
e novembro de 2023. Em janeiro de 
2024, foi realizada uma oficina em 
que os países aprovaram a proposta 
dos protocolos. 

Posteriormente, as propostas dos 
protocolos foram incluídas na agen-
da de trabalho da Rede Amazônica 
de Diretores de Água (RADA), descri-
ta no item 4.3.

Na 3ª reunião da RADA, realizada 
em 25 de abril de 2025 em Santa 
Cruz de la Sierra/Bolívia, os seguin-
tes protocolos foram aprovados 
pelos países:

	� Protocolo regional de adap-
tação, instalação e operação 
de estações da Rede Hidroló-
gica Amazônica e da Rede de 
Qualidade de Água;

	� Protocolo regional de análise 
de campo e coleta de amostra;

	� Protocolo regional de trata-
mento, disponibilização e pu-
blicação de dados gerados 
pela Rede Hidrológica Amazô-
nica e da Rede de Qualidade 
de Água;

	� Protocolo para orientar os flu-
xos de responsabilidade para 
a implementação, operação e 
publicação de dados da Rede 
Hidrológica Amazônica e da 
Rede de Qualidade de Água.

PROTOCOLOS REGIONAIS APROVADOS PELA REDE AMAZÔNICA 
DE DIRETORES DE ÁGUA (RADA)

Fo
to

: B
an

co
 d

e 
Im

ag
en

s 
O

TC
A

https://aguasamazonicas.otca.org/rada/?lang=pt-br#:~:text=Regimento%20interno,-Aprovado%20em%2004&text=A%20Rede%20Amaz%C3%B4nica%20de%20Autoridades%20de%20%C3%81gua%20foi%20criada%20como,os%20Pa%C3%ADses%20Membros%20da%20OTCA.
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3.2.4 Aquisição e instalação de Plataformas de Coleta de 
Dados (PCDs)

A Bacia do Rio Madeira é a principal 
afluente do rio Amazonas, enfrenta 
episódios críticos de inundações e 
secas. Em 2014, o rio Madeira atingiu 
uma cheia histórica (nível de 19,14 
metros), e em 2023 registrou uma 
seca histórica (nível 1,20 metro).

Para aprimorar o monitoramento 
nessa área crítica, o Projeto Amazo-

nas realizou a doação de nove Plata-
formas de Coleta de Dados (PCDs), 
que funcionarão como estações hi-
drométricas para medir o nível, a pre-
cipitação e a vazão dos rios. Dessas, 
cinco foram destinadas à Bolívia e 
quatro ao Peru (Figura 12).

FIGURA 12. MAPA COM OS LOCAIS DE INSTALAÇÃO DAS PLATAFORMAS 
DE COLETA DE DADOS (PCDS) NO PERU (PONTOS AZUIS) E BOLÍVIA 
(PONTOS VERDES) (ESQUERDA)

Obs.: foto da PCD instalada na estação Sena, rio Madre de Díos (Bolívia) (direita)
Fonte: OTCA. 
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As PCDs são essenciais para a gestão 
e o monitoramento dos recursos hí-
dricos, permitindo melhor compre-
ensão dos padrões hidrológicos, por 
meio da detecção precoce de even-
tos climáticos extremos, da previsão 
de cheias e secas, bem como para 
facilitar a elaboração de estratégias 
de gestão e tomada de decisões. Seu 
uso é vital para uma gestão susten-
tável dos recursos hídricos, possibili-
tando uma atuação proativa em ce-
nários de risco e contribuindo para a 
preservação dos ecossistemas e das 
comunidades ribeirinhas.

A instalação das PCDs nos rios Beni 
(Bolívia) e Madre de Dios (Peru) foi 
planejada considerando as peculia-
ridades da Cordilheira dos Andes. A 
alta velocidade de vazão desses rios, 
desde a cordilheira até as planícies 
amazônicas, demandou a realização 
de algumas obras civis para garantir 
a correta fixação dos equipamen-
tos, prevenindo riscos relacionados à 
pressão da água que poderiam com-
prometer a integridade e o funciona-
mento dos dispositivos.

Em reuniões com os Serviço Nacional 
de Meteorologia e Hidrologia do Peru 
(Senamhi-Peru) e o Serviço Nacional 
de Meteorologia e Hidrologia da Bo-
lívia (Senamhi-Bolívia), foram iden-
tificados os locais para a instalação 
das PCDs (conforme visto no mapa). 

Em outubro de 2022, técnicos do Se-
namhi-Peru realizaram uma missão 
à Bacia do Rio Madre de Dios para o 
reconhecimento dos locais de instala-
ção. Na Bolívia, as PCDs foram insta-
ladas em locais onde já existiam esta-
ções convencionais, que serão atuali-
zadas para estações automáticas.

Após a definição dos locais, foram 
discutidas com a Bolívia e o Peru as 
especificações técnicas dos equipa-
mentos e elaborados os Termos de 
Referência para aquisição das PCDs. 
A aquisição incluiu também peças 
de reposição, como sensores e ante-
nas, para garantir a manutenção dos 
equipamentos doados nas Fases I e II 
do Projeto Amazonas.

O processo de instalação das PCDs 
na Bolívia ocorreu em setembro de 
2024. Um técnico especializado da 
OTCA acompanhou essa fase, fiscali-
zando a instalação e ministrando um 
curso de capacitação em manuten-
ção preventiva dos equipamentos, 
para os técnicos locais. 

No Peru, as PCDs foram adquiridas e 
instaladas, entre outubro e novembro 
de 2025, em quatro pontos de mo-
nitoramento na Bacia do Rio Madre 
de Díos (Figura 12). Um consultor foi 
contratado pelo projeto para acom-
panhar o processo de instalação e o 
início da operação delas. 

DADOS GERADOS PELAS PCDs 

São enviados em tempo real, podendo ser utilizados pela Sala 
de Situação de Recursos Hídricos da OTCA e pelos três países da 
Bacia do Rio Madeira (Brasil, Bolívia e Peru). Isso permitirá o es-
tabelecimento de um sistema de alerta precoce para enchentes, 
apoiando as defesas civis na proteção das populações vulnerá-
veis a esses eventos.
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3.2.5 Relatório sobre a Situação da Qualidade da Água na 
Bacia Amazônica 

O Relatório sobre a Situação da Qua-
lidade da Água na Bacia Amazônica 
foi resultado do trabalho conjunto 
das instituições dos países amazôni-
cos responsáveis pelas políticas pú-
blicas de meio ambiente e de gestão 
dos recursos hídricos que fornece-
ram dados de monitoramento das 
suas redes nacionais. 

O documento mostra os principais 
vetores que impactam a qualidade 
das águas amazônicas, resultando na 
perda da biodiversidade, no aumen-
to de doenças de veiculação hídrica, 
na redução da pesca e na perda de 
valores turísticos, culturais e paisa-
gísticos, entre outros. 

FIGURA 13. RELATÓRIO SOBRE A SITUAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA NA 
BACIA AMAZÔNICA
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https://otca.org/pt/project/resumo-executivo-do-relatorio-sobre-a-situacao-da-qualidade-da-agua-na-bacia-amazonica/
https://otca.org/pt/project/resumo-executivo-do-relatorio-sobre-a-situacao-da-qualidade-da-agua-na-bacia-amazonica/
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O relatório apresenta uma caracte-
rização das principais pressões so-
bre as águas amazônicas, tais como: 
garimpo ilegal, esgotos domésti-
cos, desmatamento e exploração 
de petróleo. Também apresenta um 
abrangente diagnóstico da qualida-
de das águas da bacia, considerando 
suas condições naturais, a necessida-
de de melhoria do monitoramento 

Em 22 março de 2023, durante a Conferência da Água nas Nações Unidas, em 
Nova York, foi realizada a divulgação do Relatório sobre a Situação da Qualidade 
da Água na Bacia Amazônica, no evento “Cooperação transfronteiriça e ciência 
para a gestão sustentável das águas da Amazônia”. O lançamento contou com 
a presença do presidente do Estado Plurinacional da Bolívia, Sr. Luis Arce, da di-
retora presidente da ANA, Sra. Verônica Cruz, e da secretária-geral da OTCA, Sra. 
Alexandra Moreira.

da qualidade das águas e o maior in-
tercâmbio de dados entre os países.

Esse relatório teve como objetivo in-
formar a sociedade, contribuindo, as-
sim, para que se estabeleçam políti-
cas públicas direcionadas à proteção, 
à recuperação e ao monitoramento 
dos ecossistemas aquáticos.

FIGURA 14. EVENTO “COOPERAÇÃO TRANSFRONTEIRIÇA 
E CIÊNCIA PARA A GESTÃO SUSTENTÁVEL DAS ÁGUAS DA 
AMAZÔNIA” REALIZADO DURANTE A CONFERÊNCIA DA 
ÁGUA NAS NAÇÕES UNIDAS, NOVA YORK
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https://otca.org/pt/project/resumo-executivo-do-relatorio-sobre-a-situacao-da-qualidade-da-agua-na-bacia-amazonica/
https://otca.org/pt/project/resumo-executivo-do-relatorio-sobre-a-situacao-da-qualidade-da-agua-na-bacia-amazonica/
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3.3 CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS E ESPECIALISTAS

A capacitação técnica foi um dos com-
ponentes principais da Fase II do Projeto 
Amazonas. Os cursos presenciais ofere-
cidos abordaram conceitos teóricos e 
práticos de monitoramento de vazões, 
qualidade da água e sedimentos.

O projeto apoiou a participação 
de técnicos dos países amazô-
nicos nos seguintes cursos pre-
senciais:

NOME DO CURSO LOCAL
NÚMERO DE 

PARTICIPANTES
ANOS

Curso Internacional de Medição de 

Descarga Líquida em Grandes Rios 
Manacapuru (AM) 24

2017, 2018 e 2019

Curso de Coleta e Preservação de 

Amostras de Água e Sedimento 
São Paulo (SP) 25

2018 e 2109

Curso de Monitoramento e 

Diagnóstico da Qualidade das 

Águas 

São Paulo (SP) 14 2018, 2019

Curso de Direito de Águas à Luz da 

Governança 
Brasília (DF) 38 2019

Curso de Hidrossedimentologia 

para Técnicos dos Países-Membros 

da OTCA 

Brasília (DF) 16 2019

FIGURA 15. PARTICIPANTES DOS CURSOS DE CAPACITAÇÃO PROMOVIDOS 
PELO PROJETO AMAZONAS – FASE II
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Considerando-se os cursos pre-
senciais mencionados, foram ca-
pacitados 124 técnicos dos países 
amazônicos pelo Projeto Amazo-
nas – Fase II.

Entre março de 2020 e maio de 
2023, com a ocorrência da pande-
mia da covid-19, os cursos presen-
ciais foram suspensos. Nesse perí-
odo foram divulgados aos países 
amazônicos os cursos a distância 
oferecidos pela Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico 
(ANA):

	� Qualidade de água em reserva-
tórios;

	� Codificação de bacias hidro-
gráficas pelo método de Otto 
Pfafstetter;

	� Gestão territorial para recursos 
hídricos com software livre de 
código aberto;

	� Governança da água na Améri-
ca Latina;

	� Planejamento, manejo e ges-
tão de bacias hidrográficas.

As capacitações presenciais foram 
retomadas em 2024 com a capaci-
tação dos técnicos da Bolívia e do 
Peru sobre a operação e manu-
tenção das Plataformas de Coletas 
de Dados, doadas a esses países, 
no âmbito do Projeto Amazonas – 
Fase II.

Ao longo do projeto também fo-
ram realizados encontros técnicos, 
como o de “Intercâmbio de conhe-
cimentos e experiências sobre as 
Redes e os Sistemas de Monitora-
mento da Qualidade das Águas Su-

perficiais na Região Amazônica e 
Introdução às Técnicas de Hidrolo-
gia Espacial”, realizado em 2018 e 
2019, em Brasília (DF).

O Projeto Amazonas – Fase II 
apoiou a participação de técnicos 
dos países amazônicos no 1º Semi-
nário de Hidrologia da Amazônia, 
realizado pelo Centro Gestor Ope-
racional do Sistema de Proteção 
da Amazônia (Censipam) em Por-
to Velho/RO, em 2023. Esse evento, 
organizado pelo Censipam, con-
tou com o apoio da OTCA, como 
convidada especial.

Os representantes dos países pre-
sentes no evento (Bolívia, Equa-
dor, Guiana, Suriname e Vene-
zuela) apresentaram modelos de 
monitoramentos e prognósticos 
hidroclimáticos utilizados pelos 
países da região amazônica. A 
OTCA apresentou a Sala de Situa-
ção, destacando as ferramentas e 
as metodologias utilizadas para o 
monitoramento de eventos hidro-
climáticos na Amazônia.

Após o seminário, foi realizada 
reunião formal com os membros 
da OTCA para discutir como fun-
cionam os sistemas de monito-
ramento em seus países, de que 
maneira a Sala de Situação da 
OTCA poderia oferecer suporte 
e como deveria ser a integração 
com as salas de situação regio-
nais. Foram abordados temas 
como o compartilhamento de da-
dos hidrometeorológicos, a pos-
sibilidade de elaboração de um 
boletim hidroclimático regional 
em conjunto e a promoção de um 
seminário regional anual.
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Esse evento não só fortaleceu a coo-
peração entre os países-membros da 
OTCA, mas também proporcionou 
um intercâmbio valioso de conheci-
mento e boas práticas, além de abrir 
caminho para futuras colaborações 
regionais na gestão de ocorrências 
críticas na Bacia Amazônica.

Em 2025, o Projeto Amazonas con-
tratou uma consultoria para elabora-
ção de 10 videoaulas sobre gestão e 
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manutenção de Plataformas de Coleta 
de Dados (PCDs) de modo a apoiar os 
países na gestão desses equipamen-
tos. As videoaulas estão disponíveis 
no site da OTCA (https://otca.org/re-
cursoshidricos/), no Ambiente Virtu-
al de Aprendizagem da ANA (ava.ana.
gov.br) e no canal da ANA no YouTube                          
(https://www.youtube.com/@anagovbr).

https://otca.org/recursoshidricos/
https://otca.org/recursoshidricos/
http://ava.ana.gov.br
http://ava.ana.gov.br
https://www.youtube.com/@anagovbr


4. ARTICULAÇÃO DO 
PROJETO AMAZONAS 
– FASE II COM OUTRAS 
INICIATIVAS



4.1 PROJETO GEF BACIA AMAZÔNICA

O Projeto GEF Bacia Amazônica tam-
bém objetiva apoiar a implemen-
tação de um sistema integrado de 
monitoramento de recursos hídricos, 
o que tem convergência com várias 
ações desenvolvidas pelo Projeto 
Amazonas – Fase II.

Outra ação do Projeto GEF Bacia 
Amazônica convergente com o Pro-
jeto Amazonas é a intervenção tri-
nacional (Bolívia, Brasil, Peru) para 
implementação de um Sistema de 
Alerta Precoce (SAP) nas bacias dos 
rios Madeira, Alto Purus e Alto Juruá.

Esse projeto de intervenção visa for-
talecer as ações trinacionais da Bolí-
via, do Brasil e do Peru com relação 
à previsão e redução dos riscos de 
desastres por inundações na região 
transfronteiriça, facilitando a troca 
de informações e interoperabilidade 
dos sistemas nacionais.

As PCDs doadas pelo Projeto Ama-
zonas para Bolívia e Peru (descritas 
no item 3.7) foram instaladas na área 
dessa intervenção trinacional, na Ba-
cia do Rio Madeira, e gerarão infor-
mações em tempo real sobre os ní-
veis e as vazões dos rios, permitindo o 
funcionamento do sistema de alerta.
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Desde 2021, a OTCA vem executando 
o Projeto “Implementação do Pro-
grama de Ações Estratégicas (PAE) 
para Garantir a Gestão Integrada e 
Sustentável dos Recursos Hídricos 
Transfronteiriços da Bacia do Rio 
Amazonas considerando a Variabi-
lidade e as Mudanças Climáticas” 
(GEF Bacia Amazônica). 

O principal objetivo dessa iniciativa é 
avançar na implementação do Pro-
grama de Ações Estratégicas (PAE), 
promovendo a gestão integrada dos 
recursos hídricos. Nesse contexto, o 
projeto apoia os países a fortalecer a 
capacidade nacional e a governança 
regional, melhorar a adaptação às 
mudanças climáticas e garantir da-
dos regionais sólidos para melhorar a 
tomada de decisões e a coordenação 
dos recursos hídricos da Amazônia.

4.2 CÚPULA DA AMAZÔNIA

A IV Reunião de Presidentes dos Es-
tados-Partes, no Tratado de Coope-
ração Amazônica (Cúpula da Ama-
zônia), foi realizada nos dias 8 e 9 de 
agosto de 2023 em Belém (PA). O 
documento final da reunião (Decla-
ração de Belém) estabeleceu que os 
países amazônicos devem:

https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/
https://aguasamazonicas.otca.org/wp-content/uploads/2024/06/PAE_PT-2-FNL-1.pdf
https://aguasamazonicas.otca.org/wp-content/uploads/2024/06/PAE_PT-2-FNL-1.pdf
https://otca.org/pt/wp-content/uploads/2023/10/Declaracao-de-Belem.pdf
https://otca.org/pt/wp-content/uploads/2023/10/Declaracao-de-Belem.pdf
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	� Apoiar a gestão da água como ins-
trumento de prevenção, adaptação e 
mitigação dos efeitos das mudanças 
climáticas, de combate à fome, ga-
rantindo a qualidade e quantidade 
das águas da Bacia Amazônica, para 
esta e para as futuras gerações.

O item 13 da Declaração de Belém rea-
firma o compromisso dos países com a 
implementação do Projeto Amazonas 
e da Sala de Situação de Recursos Hí-
dricos na OTCA. As atividades do Pro-
jeto Amazonas – Fase II relacionam-se 
com a Declaração de Belém nos as-
pectos relativos ao fortalecimento dos 
sistemas de monitoramento, desen-
volvimento de protocolos e adaptação 
às mudanças climáticas.

4.3 REDE AMAZÔNICA DE AUTORIDADES DE 
ÁGUA (RADA)

Após a Cúpula da Amazônia, a XIV 
Reunião de Ministros de Relações 
Exteriores dos Países-Membros da 
Organização do Tratado de Coope-
ração Amazônica, realizada em 23 de 
novembro de 2023, em Brasília (DF), 
criou a Rede Amazônica de Autori-
dades de Água (RADA).

A RADA possui vários objetivos re-
lacionados ao Projeto Amazonas – 
Fase II:

	� Contribuir para o fortalecimen-
to de um sistema integrado, 
multinível e multissetorial de in-
formação e monitoramento da 
Bacia Amazônica no âmbito do 
Observatório Regional Amazôni-

	� Fortalecer a cooperação e harmo-
nização dos sistemas integrados 
de monitoramento e alerta hidro-
meteorológico dos Estados-Partes 
para a troca de experiências, infor-
mações e conhecimento efetivo;

	� Aprimorar as capacidades de 
monitoramento por meio do for-
talecimento das redes nacionais 
de monitoramento, para geração 
de alertas de riscos ambientais, 
saúde humana, desastres e even-
tos extremos de natureza hidro-
meteorológica às populações da 
Amazônia, para o planejamento 
ambiental, desenvolvimento de 
protocolos e ações para a pre-
venção, gestão e mitigação dos 
impactos dos desastres naturais;

co, com o objetivo de apoiar a toma-
da de decisão na gestão da água dos 
países, bem como as capacidades de 
monitoramento para garantir a sus-
tentabilidade dos sistemas nacionais 
de informação;
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	� Incentivar a criação de sistemas 
de alerta precoce, considerando 
as necessidades de adaptação e 
mitigação devido aos efeitos das 
mudanças climáticas;

	� Apoiar o intercâmbio de dados e 
informações entre os países, de 
forma oportuna e precisa, confor-
me a legislação nacional dos paí-
ses-membros;

	� Promover o monitoramento hi-
drológico e da qualidade da água 
adequado na Região Amazônica 
no âmbito da plataforma ORA (Ob-
servatório Regional da Amazônia);

	� Estabelecer protocolos regionais 
para monitoramento hidrológico 
e da qualidade da água.

O Plano de trabalho da RADA 
(2024-2026) estabeleceu como um 
de seus objetivos a implementação 
dos protocolos de monitoramento 
de quantidade e qualidade da água 
elaborados pelo Projeto Amazonas 
– Fase II, assim como uma proposta 
para o desenvolvimento dos proje-
tos da Rede Hidrológica Amazônica 
e da Rede de Qualidade da Água.

Os protocolos foram aprovados na 
III Reunião da Rede Amazônica de 
Diretores de Água (RADA) realizada 
em 25 de abril 2025, em Santa Cruz 
de la Sierra, Bolívia.

4.4 OBSERVATÓRIO REGIONAL AMAZÔNICO (ORA)

move o fluxo e a troca de informa-
ções entre instituições, autoridades 
governamentais, comunidade cien-
tífica, academia e sociedade civil dos 
países da Amazônia que compõem a 
Organização do Tratado de Coopera-
ção Amazônica (OTCA).

Dois módulos do ORA foram criados 
no âmbito do Projeto Amazonas – 
Fase II: Redes Amazônicas e Recur-
sos Hídricos, descritos no item 3.1.2.

O Observatório Regional Amazônico 
(ORA) é um centro de referência de 
informação na Amazônia que pro-

https://oraotca.org/pt/inicio/
https://oraotca.org/pt/inicio/


5. GERENCIAMENTO 
DO PROJETO E LIÇÕES 
APRENDIDAS



A pandemia da covid-19 impactou 
significativamente as atividades do 
Projeto Amazonas – Fase II, impos-
sibilitando atividades presenciais de 
capacitação e o trabalho de consul-
torias. Nesse cenário foram necessá-
rias três revisões substantivas do pro-
jeto (2020, 2022 e 2023), cujo prazo de 
vigência foi estendido e as atividades 
reajustadas. Essas revisões foram 
acordadas entre os parceiros do pro-
jeto e aprovadas pelo Comitê Diretivo 
do Projeto Amazonas.

Em 2020, devido à pandemia, foram 
estabelecidas reuniões virtuais men-
sais para o gerenciamento do Pro-
jeto Amazonas envolvendo as insti-
tuições parceiras (ANA, ABC/MRE e 
OTCA). Mesmo após o término do pe-
ríodo de quarentena, essas reuniões 
mensais foram mantidas e contribuí-
ram efetivamente para a gestão mais 
ágil do projeto. Além dessas reuniões 
mensais, também ocorreram reuni-
ões presenciais anuais do Comitê Di-
retor do projeto.

A atividade que demandou maior 
tempo de articulação foi a aquisição 
e instalação das PCDs na Bolívia e no 
Peru. Para apoiar esse processo, foi 
contratado um consultor em cada 
país, o que se mostrou uma estraté-
gia eficaz, que facilitou a articulação 
com as instâncias locais e o avanço 
da atividade.

Os recursos do projeto, executados 
pela OTCA, foram aplicados em Certi-
ficados de Depósito Bancário (CDBs). 
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Os rendimentos financeiros foram 
incorporados ao orçamento do pro-
jeto nas suas revisões, acima men-
cionadas, e colaboraram para o pa-
gamento das atividades do projeto.

A segunda fase do Projeto Amazo-
nas foi avaliada por uma consultoria 
externa e independente, que ana-
lisou a  implementação das  ativi-
dades e os resultados alcançados. 
Essa avaliação incluiu análise docu-
mental do projeto, entrevistas para 
coleta de dados, fornecendo infor-
mações importantes sobre o plane-
jamento e a execução das ações. 

Esta avaliação final destacou os 
resultados sólidos e os avanços re-
levantes para a gestão dos recur-
sos hídricos na Bacia Amazônica. 
Conduzida de forma participativa, 
a avaliação confirmou o alto grau 
de relevância, coerência e eficiên-
cia do projeto, além de impactos 
importantes, como o fortalecimen-
to institucional da OTCA, a criação 
da Sala de Situação, a instalação de 
equipamentos de monitoramento 
na Bolívia e no Peru, e o avanço no 
intercâmbio entre os países-mem-
bros. Segundo a avaliação, o Pro-
jeto Amazonas – Fase II contribuiu 
para consolidar as bases técnicas e 
políticas fundamentais para a coo-
peração regional em torno da água, 
promovendo maior integração e 
sustentabilidade na governança hí-
drica da região.



6. CONCLUSÕES



Em um contexto de mudanças climá-
ticas, aprimorar sistemas de monito-
ramento e facilitar a previsão de even-
tos hidrológicos extremos é impres-
cindível para mitigar os efeitos das 
secas e cheias na Bacia Amazônica, 
bem como adotar medidas de adap-
tação para a proteção de ecossiste-
mas e das comunidades vulneráveis.

A seca de 2023 e 2024 na Bacia Ama-
zônica causou vários impactos na na-
vegação fluvial, na geração hidrelé-
trica, no abastecimento de comuni-
dades isoladas e na preservação dos 
ecossistemas aquáticos. As cheias, 
principalmente na Bacia do Rio Ma-
deira, também causaram impactos 
significativos nas últimas décadas.

Nesse sentido, é essencial que os pa-
íses amazônicos melhorem seus sis-
temas de monitoramento e de ges-
tão da informação de modo a efetiva-
mente promover a gestão integrada 
na região. Os desafios logísticos, téc-
nicos e econômicos para o monitora-
mento da maior bacia hidrográfica 
do mundo só podem ser superados 
por meio da cooperação entre todos 
os países amazônicos.

A cooperação internacional desem-
penha papel fundamental na cons-
trução de espaços colaborativos e 
age como catalisadora de ações coor-
denadas para a proteção e o uso sus-
tentável de recursos compartilhados.

Para viabilizar esse processo, orga-
nismos regionais, como a OTCA, 
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são mecanismos importantes para 
implementar as ações de coopera-
ção, uma vez que proporcionam um 
ambiente de diálogo e apoio aos es-
forços dos países para o alcance de 
metas e de objetivos comuns, bem 
como representam um recurso para 
a implementação dos compromissos 
internacionais assumidos.

A implementação do Projeto Ama-
zonas – Fase II desempenhou papel 
imprescindível no fortalecimento da 
gestão compartilhada e sustentável 
dos recursos hídricos, além de apri-
morar significativamente as capaci-
dades das instituições amazônicas 
envolvidas na questão. Esse fortale-
cimento trouxe ganhos importantes 
para as políticas nacionais, especial-
mente considerando que os países 
da região compartilham rios, o que 
faz com que ações específicas reali-
zadas em um país possam ter impac-
tos diretos em outro.

A continuidade das ações imple-
mentadas pelo Projeto Amazonas 
representa um desafio para os pró-
ximos anos. O intercâmbio de dados 
hidrometeorológicos e de qualidade 
de água entre os países amazônicos, 
no âmbito do Observatório Regional 
Amazônico, e a capacitação contínua 
dos técnicos, certamente, contribui-
rão para melhor gestão da bacia.

Para garantir a permanência e a sus-
tentabilidade das ações e dos resul-
tados do Projeto Amazonas, é essen-
cial também assegurar recursos con-
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tínuos para a manutenção das redes 
hidrometeorológicas e investir na 
criação e no fortalecimento das salas 
de situação regionais. Além disso, é 
imprescindível garantir que os pro-
dutos gerados por essas salas sejam 
amplamente divulgados e utilizados.

As ações do Projeto Amazonas – Fase 
II devem ser mantidas e integradas 

às iniciativas da Rede Amazônica de 
Autoridades de Água (RADA), ao Pro-
jeto GEF Bacia Amazônica e ao man-
dato da OTCA conferido pela Cúpula 
da Amazônia. A convergência dessas 
ações contribuirá para melhoria da 
segurança hídrica, o que impactará 
positivamente a população da Bacia 
Amazônica.
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